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Resumo 

Objetivou-se avaliar, no período chuvoso, o efeito da complementação no período seco com 

proteinado, em novilhas primíparas Nelore por meio de parâmetros produtivos e reprodutivos. Para 

isto, foram utilizadas 39 fêmeas bovinas entre 24-36 meses, em pastagens de Brachiaria brizantha e 

Brachiaria decumbens por 205 dias, pesadas a cada 28 dias, após jejum de 12 horas. O delineamento 

experimental foi em parcelas subdivididas, sendo os dois tratamentos distribuídos em duas parcelas, 

os seis períodos na sub parcela e os animais foram a repetição. As variáveis analisadas foram peso, 

altura de garupa, escore corporal, ganho em peso médio diário e crescimento médio mensal com 

valores de, respectivamente, 318,5 Kg, 142 cm, 3,24, 0,580 Kg e 2,55 cm para os animais previamente 

complementados e 309,6 Kg, 141 cm, 3,23, 0,584 Kg e 2,29 cm para os animais não complementados, 

não apresentando diferenças entre os dois grupos experimentais. A taxa de prenhez dos animais 

complementados foi de 57% e não diferiu dos não complementados (45%). A taxa de parição foi de 

100% nos dois grupos experimentais. No período chuvoso após a complementação, as novilhas que 

não receberam complementação prévia no período seco do ano apresentaram desempenho ponderal 

e reprodutivo semelhante ao das complementadas. 

Palavras-chave: bovinos de corte; complementação proteica; realimentação; reprodução; restrição 

alimentar. 

 

Abstract 

The objective of this study was to evaluate, in rainy season, the effect of protein complementation 

during dry season on Nellore primiparous heifers. We used 39 primiparous heifers, with an average 

age of 24-36 months, reared on Brachiaria decumbens and Brachiaria Brizantha pasture, for 205 
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days. The animals were weighed every 28 days, after fasting for 12 hours. The experimental design 

was a split plot, the two treatments were distributed in two installments, the six periods in subplots 

and the animals were the replications. The following variables were analyzed: weight, hip height, 

body condition score, average daily weight gain and average monthly growth, presenting the 

respective values of 318.5 kg, 142 cm, 3.24, 0.580 kg and 2.55 cm respectively for previously 

supplemented animals, and 309.6 kg, 141 cm, 3.23, 0.584 and 2.29 kg cm for  non-supplemented 

animals. There were no significant differences between the two experimental groups. Pregnancy rate 

of supplemented animals was 57% and it did not differ from non-supplemented animals’ rate (45%). 

Calving rate was 100% for both groups. In the rainy season, after supplementation, heifers that did 

not receive supplementation during the dry period of the previous year had similar reproductive and 

weight performance as the supplemented ones.  

Keywords: beef cattle; dietary restriction; feedback; protein supplementation; reproduction. 
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Introdução 
 

 

No Brasil Central Pecuário, bovinos mantidos em pastagens são submetidos a uma estacionalidade 

distinta na oferta e qualidade de forragem, ficando expostos a essas modificações, caracterizadas por 

escassez e abundância de forragem no decorrer do ano(1,2), que apresenta uma estação seca, 

compreendida entre os meses de abril e outubro, e outra chuvosa, de novembro a março. 

A base para a alimentação de bovinos de corte no Brasil são as pastagens, que representam a forma 

mais prática e econômica da nutrição(2). Há, no entanto, a necessidade de se conhecer as respostas 

dos animais nas duas estações do ano, para promover o planejamento nutricional e reprodutivo do 

rebanho, uma vez que a sazonalidade na produção de forragem tem se mostrado um desafio à 

produção animal em pastagem(3). 

Um dos pontos que necessita de mais estudos é a composição do crescimento e o ganho de peso dos 

animais quando  têm uma taxa de crescimento limitado, devido à quantidade e qualidade diminuídas 

de alimento, o que causa um crescimento inferior ao normal e, logo após esse período, recebem 

alimentos de alta qualidade e em quantidade ilimitadas(4). Os animais que sofrem essa restrição 

alimentar têm a velocidade de ganho de peso aumentada quando submetidos à reposição de nutrientes, 

também chamada de realimentação, quando comparados a animais não submetidos a uma restrição 

alimentar prévia, caracterizando o chamado ganho compensatório(4, 5). 

Falhas na alimentação de novilhas durante a estação seca podem ser uma das causas do aumento da 

idade à puberdade, da baixa taxa de prenhez e piores índices de reconcepção quando se tornam 

primíparas. O peso vivo, ganho de peso nos períodos pré e pós-desmama, a condição corporal dos 

animais e a idade em que estes alcançam a puberdade são também decisivos na redução da idade ao 

primeiro acasalamento(6, 7).  

Novilhas que recebem algum tipo de complemento alimentar na seca apresentam maior 

desenvolvimento e maiores taxas de prenhez que as não complementadas; entretanto, o desempenho 

subsequente desses animais no período chuvoso apresenta controvérsias. Cavalvanti Filho et al.(8) 

disseram não haver diferença no desempenho após complementação, enquanto Semmelmann et al.(9) 
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apontaram maior crescimento dos animais não complementados. Não há padronização do tipo de 

complementação, se energética e/ou proteica ou ambas, e a resposta pode variar em função de 

diferentes situações experimentais.  

A hipótese é de que, considerando as variáveis com maior facilidade de serem medidas, peso, escore 

de condição corporal e altura de garupa dos animais, o grupo de novilhas não alimentadas com 

proteinado na seca apresentasse maior ganho de peso e crescimento corporal, porém, com taxas 

reprodutivas inferiores às alimentadas. Assim sendo, objetivou-se avaliar, no período chuvoso, o 

efeito da complementação na seca com proteinado, em novilhas primíparas Nelore por meio de 

parâmetros produtivos e reprodutivos. 

 

Material e Métodos 
 

 

Neste experimento, utilizaram-se 39 fêmeas Nelore em fase de recria, com idade média de 24-36 

meses, peso médio inicial de 262 kg ± 26 kg, mantidas em pastagens de Brachiaria brizantha e 

Brachiaria decumbens, na Fazenda Experimental do Capim Branco da Universidade Federal de 

Uberlândia (UFU) por 205 dias, no período de 29 de novembro de 2010 a 22 de junho de 2011. 

Previamente ao presente trabalho, no período seco (maio a outubro de 2010), as 39 novilhas foram 

divididas em dois grupos, um composto por 20 animais que receberam complementação proteica e 

outro grupo formado por 19 animais controle, que não receberam nenhum tipo de complementação. 

O complemento proteico utilizado era composto de 37% de proteína bruta e 10% de ureia, tendo em 

sua composição o que segue: cloreto de sódio; enxofre ventilado; farelo de soja; fosfato bicálcico; 

iodato de cálcio; milho integral moído; óxido de magnésio; óxido de zinco; selenito de sódio; sulfato 

de cobalto; sulfato de cobre; sulfato de ferro; sulfato de manganês e ureia pecuária. 

Em novembro de 2010, as fêmeas foram agrupadas em um só pasto e passaram a fazer parte do 

manejo normal da fazenda, sendo tratadas contra endoparasitos e vacinadas contra febre aftosa e raiva 

em maio. A cada 28 dias, após jejum de 12 horas, os animais eram pesados, por meio de balança 

devidamente aferida, medidos na altura da garupa, com régua graduada em centímetros e avaliados 

quanto ao escore de condição corporal de 1 a 5, sendo (1) animais muito magros e (5) animais muito 

obesos, conforme utilizado por Ferreira et al.(10); além disso, houve coleta de amostras de forragens.  

O método de coleta das pastagens foi o mesmo empregado por Barbero et al.(11). As amostras não 

foram obtidas no mês de maio por problemas operacionais na fazenda. As análises químicas das 

pastagens foram realizadas de acordo com o Compêndio Brasileiro de Alimentação Animal(12) no 

laboratório de nutrição animal da UFU. 

Para avaliação da taxa de prenhez, foi realizada palpação retal após a estação de monta, de 63 dias, 

juntamente com a utilização de ultra-sonografia por via transretal, utilizando-se um aparelho de ultra-

som portátil Aloka® SSD-500,  para a detecção de concepto e/ou membranas fetais(13). A taxa de 

natalidade foi determinada dividindo-se o número de animais que pariram pelo número de novilhas 

expostas à reprodução e a taxa de parição foi obtida pela razão do número de nascimentos pelo 

número de vacas diagnosticadas prenhas. 

A taxa de lotação foi calculada, com o intuito de se obter um bom aproveitamento das pastagens pelos 

animais. Considerou-se eficiência de pastejo de 50%, obtida pela formula: 

EP = [DF(1 - P)/AF]100, em que: 

EP é a eficiência de pastejo em porcentagem;  
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DF é o desaparecimento de forragem em kg ha-1;  

AF é o acúmulo de forragem, considerando o período pré e pós-medida em kg ha-1 obtida de gaiolas 

de exclusão. A taxa de crescimento foi calculada em função dos intervalos das coletas de amostras; 

em seguida, obteve-se a taxa de lotação instantânea, considerando-se um consumo médio de matéria 

seca pelas novilhas de aproximadamente 9 Kg/MS/animal/dia, valor que foi estimado pela diferença 

da massa de forragem antes e após pastejo. 

A medida da área de pasto foi feita com sistema de posicionamento global (GPS), aparelho que 

trabalha realizando as medições das coordenadas geográficas, registrando a localização de todas as 

medições com precisão e permitindo uma correção em tempo real(14).  

O delineamento experimental utilizado foi em parcelas subdivididas, sendo os dois tratamentos 

distribuídos em duas parcelas e os seis períodos na sub-parcela e os animais foram a repetição. As 

variáveis analisadas foram ganho de peso, ganho médio diário, altura de garupa, escore corporal, taxa 

de prenhez e taxa de natalidade.  

Análises de variância e comparação de médias pelo teste de F foram efetuadas nas variáveis 

paramétricas e teste qui-quadrado ou exato de Fisher nas variáveis não paramétricas, com nível de 

significância de 5%. 

A composição química da forragem e a taxa de lotação foram obtidas no decorrer do experimento 

para caracterizar o sistema de produção. 

Todos os procedimentos experimentais realizados com os animais foram previamente aprovados pelo 

Comitê de Ética na Utilização de Animais (CEUA) da UFU sob processo nº. 011/2011. 

 

Resultados e Discussão 
 

 

Os valores obtidos para o peso, altura de garupa, escore de condição corporal, ganho em peso e 

crescimento médios, nos seis períodos avaliados, não apresentaram diferenças significativas entre os 

dois grupos experimentais, provavelmente devido ao ganho compensatório apresentado pelos animais 

não complementados previamente, levando a um “empate” nos ganhos dos dois grupos, o que pode 

ser evidenciado na Tabela 1. 

 

 
Tais resultados concordam com os obtidos por Abouheif et al.(15), que descreveram ausência de 

diferenças significativas na fase de realimentação para o ganho de peso de cordeiros. Essa resposta 
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pode ser atribuída ao crescimento compensatório apresentado nesse período pelos animais não 

complementados, enquanto o grupo complementado não apresenta tão evidente “fenômeno” que, por 

sua vez, caracteriza-se pelo fato de permitir que animais alcancem níveis de crescimento similares ao 

daqueles que tiveram crescimento contínuo(16). Essa restrição se dá devido à baixa concentração de 

energia metabolizável das forrageiras, à baixa densidade de folhas por unidade de área das pastagens 

brasileiras e também à grande alteração na disponibilidade de pastagens(17). 

Efeitos semelhantes foram descritos por Cavalcanti Filho et al.(8), que utilizaram 18 novilhas 5/8 

Holandês/Zebu, com média de 20 meses de idade e 267,33 Kg, e não obtiveram efeito significativo 

entre tratamentos com e sem complementação prévia, quanto ao peso vivo inicial, peso vivo final e o 

ganho de peso médio diário. Apesar de os resultados dos tratamentos não serem diferentes, esses 

autores observaram que animais não complementados apresentaram maior ganho de peso médio 

diário, recuperando o peso perdido durante o período de complementação. 

Diferentes respostas foram descritas por Arrigoni et al.(18), que avaliaram a ocorrência de ganho 

compensatório entre os tratamentos com e sem a restrição alimentar, utilizando 66 bovinos inteiros, 

de cruzamento Simental x Nelore, com idade entre sete e oito meses e peso médio inicial de  

220 ± 34,03 kg, submetidos a três tipos de dietas distintas (um grupo de animais não foi submetido à 

restrição alimentar e outros dois grupos receberam dietas com restrição alimentar). 

Euclides et al.(19) utilizaram 60 bezerros provenientes de cruzamento Angus e Nelore, com peso médio 

de 195 Kg e sete meses de idade, que, após a desmama, foram submetidos a tratamentos com e sem 

complementação durante o período seco do ano. Esses autores encontraram, durante o primeiro 

período chuvoso após a complementação, ganhos em peso semelhantes para ambos os tratamentos 

utilizados, demonstrando ausência total de ganho compensatório. Já no segundo período chuvoso, 

após a complementação dos animais, observou-se que aqueles que passaram pela restrição alimentar 

apresentaram ganho de peso superiores àqueles que não sofreram restrição, o que foi caracterizado 

pelos autores como uma compensação parcial, já que mesmo com o ganho de peso superior, esses 

animais não atingiram peso ao abate à mesma idade dos animais complementados. 

A interação do período e do tratamento não foi significativa para todas as variáveis avaliadas; 

entretanto, o peso, a altura de garupa, o escore de condição corporal, o ganho em peso e o crescimento 

foram significativos para os diferentes períodos avaliados.  A análise foi realizada independente do 

efeito de tratamento (Tabela 2). 

Ao final do período avaliado, as novilhas complementadas e não complementadas apresentaram o 

pico de ganho em peso no mês de fevereiro (854g/dia), fato ocorrido pela maior oferta de forragem 

no período, o maior crescimento foi no observado no mês de janeiro e os animais cresceram entre 1,1 

e 2,6 cm/mês.  

Ao parto, os dados de peso, altura, peso do bezerro e idade da vaca se apresentaram de acordo com 

alguns valores de referência (Tabela 3). 

A idade média dos animais ao primeiro parto variou de 33,7 a 42,9 meses. Os valores ficaram dentro 

da média encontrada por Laureano et al.(20), que foi de 35,07 meses obtidos por avaliações em 

novilhas zebuínas, como também as médias obtidas por Pereira et al.(21), que foram de 35,18 meses.  

Vieira et al.(22) encontraram valores semelhantes, média de 36,26 meses de idade para a raça Nelore. 

Matos et al.(23) relataram valores médios de 37 meses. Tanaka et al.(24) relatam médias de 35,08 meses. 

Esses artigos descreveram registros de vários estudos com animais da raça Nelore no Brasil. A média 

reportada por Dias et al.(25), que estudaram 6.000 novilhas Nelore, variou de 34,4 a 35 meses de idade 

ao primeiro parto. Os sistemas de produção mais tradicionais até 2006 relatam que a idade média 



336  NOGUEIRA, A.P.C. et al. 

Cienc. anim. bras. v.16,n.3, p.331-342 jul./set. 2015 

brasileira ao primeiro parto foi de aproximadamente 48 meses(26); portanto, observa-se uma melhoria 

neste índice nos últimos 10 anos no Brasil. 

 

 

Rocha e Lobato(27) encontraram resultados inferiores aos obtidos neste estudo; no entanto, tais autores 

submeteram novilhas Nelores ao acasalamento aos 14 – 15 meses de idade, obtendo dessa forma uma 

idade ao parto de aproximadamente 24 meses. Para a obtenção desses resultados, os animais foram 

submetidos a práticas de alimentação e manejos diferenciados, associados à genética animal, à 

realização da desmama precoce e, assim, a um acasalamento antecipado. 

O peso das primíparas ao parto reflete a condição alimentar da vaca durante a gestação, sendo, 

portanto, uma variável importante para determinar o subsequente desempenho reprodutivo desses 

animais(28, 29).  

O manejo nutricional das primíparas deve ser adequado, de modo que os animais apresentem uma 

condição corporal favorável, propiciando-lhes o retorno da ciclicidade ovariana.  Mesmo sendo uma 

avaliação subjetiva, o escore de condição corporal (ECC) é um bom indicador das reservas corporais 

das fêmeas e tanto o ECC muito baixo como muito elevados antes do parto tendem a prolongar o 

período de anestro no pós-parto e, consequentemente, reduzir as taxas de concepção e prenhez durante 

a estação de monta seguinte(30).  

Freetly et al.(31) observaram que novilhas de primeira cria que passaram por um período de restrição 

nutricional,  realimentadas apenas aos 28 dias após o parto, pariram bezerros mais leves e com menor 

ganho de peso nos primeiros 28 dias de vida. Resultados diferentes foram encontrados por Freetly et 

al.(32), pois vacas submetidas a ganhos de peso restritos durante a gestação e que, ao final deste 

período, passaram por um ganho de peso acelerado, não demonstraram redução na fertilidade nem do 

peso do bezerro ao nascimento. Concluindo, assim, que uma restrição nutricional e consequente 

déficit no balanço energético dos animais comprometeu a produção de leite dessas fêmeas e o peso 
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dos bezerros ao nascimento, proporcionando uma menor taxa de ganho de peso, sem, contudo 

comprometer a taxa de prenhez das fêmeas na gestação seguinte(30). 

Segundo Soca(29), primíparas que ao parto são submetidas à dieta com baixo nível de nutrientes, 

principalmente energia, apresentam uma forte queda do peso vivo e têm sua performance reprodutiva 

comprometida quando adultas.  Afirma ainda que, quando há uma forte queda no peso vivo dos 

animais durante o período pré-parto, o nível de nutrientes no pós-parto torna-se significativamente 

mais importante em determinar o momento do aparecimento do primeiro cio no pós-parto. Outros 

autores como Lobato et al.(6), estudaram vacas mestiças primíparas (Tabapuã ou Nelore x Devon) e 

verificaram que, ao parirem com nível nutricional alto, os animais apresentaram no pós-parto um 

aumento no índice de prenhez e intervalos de partos inferiores a 365 dias.  

Os resultados obtidos demonstram que as primíparas ao parto apresentaram pesos que variaram de 

355,4 a 440,2 Kg. Parte dessas médias estão dentro do intervalo relatado por Vieira et al.(22), que 

descreveram valores de 436 ± 30,86 Kg para novilhas da raça Nelore antes do parto. Primíparas mais 

leves ao parto podem interferir negativamente nos índices reprodutivos para a próxima estação de 

monta, porém isso não foi quantificado no presente experimento.  

Quanto à altura de garupa das primíparas no momento do parto, observou-se variação entre 140 e 

146,5 cm.  Freneau et al.(33) verificaram que novilhas Nelore apresentaram médias de altura de garupa 

de 141 a 142 cm. Animais com o mesmo peso podem apresentar diferenças de altura de posterior para 

mais ou para menos, sendo, dessa forma, um indicativo de que apenas a pesagem ou a medida da 

altura dos animais não seria suficiente para predizer o crescimento/desenvolvimento dos animais. 

Esses autores recomendam avaliar também o ECC para melhor estimar essas características. 

Para Cordova e Ciffoni(34), no que diz respeito à maturidade, a influência do ambiente sobre a altura, 

que se estabelece mais cedo, é menor que sobre o peso; portanto, é recomendável que se utilize da 

altura dos animais para se selecionar aqueles mais precoces para características reprodutivas. 

A variação de peso ao nascimento das crias de primíparas foi de 26,1 a 36,2 Kg, valores considerados 

dentro da média brasileira para bezerros da raça Nelore, o que pode ser atribuído às condições 

corporais da mãe durante a gestação bem como à qualidade da pastagem fornecida aos animais, uma 

vez que a pastagem utilizada foi regularmente corrigida. Pesos dentro desse intervalo foram relatados 

por Souza et al.(35), que observaram médias de 31,90 ± 5,10 kg ao nascimento, e por Boligon et al.(36), 

que encontraram valores de 32 kg em bezerros da raça Nelore, considerados próximos à média 

brasileira. 

A taxa de prenhez entre os dois grupos de novilhas não apresentou diferença significativa, 

contrapondo-se à hipótese de que as novilhas não complementadas apresentariam taxas reprodutivas 

inferiores às das que previamente foram complementadas (Tabela 4). 

As taxas de prenhez observadas neste experimento foram de 45% e 57% para o grupo não tratado e 

o tratado, respectivamente.  Essas taxas são consideradas baixas para a categoria de novilha quando 

comparadas aos resultados dos demais autores. Essa baixa resposta pode ser atribuída ao curto período 

da estação de monta utilizado pela fazenda, no qual foi dada a oportunidade de três ciclos estrais às 

novilhas. A suplementação de seca e a transição seca-águas podem impulsionar o ganho de peso nessa 

fase e uniformizá-lo para se obter menor variação de pesos à cobertura no lote e, consequentemente, 

melhores resultados na taxa de prenhez.  
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Resultados semelhantes foram citados por Lobato et al.(6), que, ao estudarem grupos de primíparas 

Devon recebendo suplemento e grupos de primíparas mantidas apenas em pastagens naturais, não 

observaram diferenças significativas nas taxas de prenhez entre os dois tratamentos. Esses autores 

justificaram as taxas de prenhez semelhantes para grupos com e sem suplemento pelo fato de que os 

diferentes níveis nutricionais nas dietas de ambos os grupos podem não influenciar a fertilidade das 

vacas, mas, sim, o aumento na produção de leite dos animais. 

Lobato et al.(6) encontraram valores altos próximos a 86,4 % e 95,2%; no entanto, tais valores foram 

obtidos apenas para animais mantidos em pastagens melhoradas. Esses autores encontraram ainda 

valores de 66,7% para primíparas mantidas em pastagens naturais e 35% para primíparas mantidas 

em pastagens naturais e suplementadas com feno. Essa inferioridade nos valores encontrados foi 

explicada pelos autores pela baixa qualidade do suplemento fornecido aos animais ou ainda pela baixa 

qualidade das pastagens onde foram mantidos.  

Vieira et al.(22) descreveram taxas de 88,4% de prenhez e justificaram esse aumento na taxa de prenhez 

de primíparas pelo fato de que as novilhas que apresentaram prenhez eram aproximadamente 9,8 Kg 

mais pesadas que aquelas novilhas que ficaram vazias. Fujita et al.(37) obtiveram taxas de prenhez de 

46,9% e 48,9% em novilhas Nelore sincronizadas e inseminadas em tempo fixo com sêmen resfriado 

e congelado.  

A caracterização descritiva da forrageira no período experimental (Tabela 5) indica que os níveis de 

FDN e FDA mantiveram-se com pequena variação durante o período avaliado, exceto no mês de 

fevereiro, quando o nível de FDA se aproximou dos níveis de FDN. Isso pode ser explicado pelo fato 

de que, nesse período, as forrageiras ainda não se encontravam em estado maduro e ainda não haviam 

estabilizado fisiologicamente seus níveis de FDN e FDA. 

As forrageiras, quando maduras, apresentam níveis de FDN e FDA maiores que os de forrageiras em 

seu estado vegetativo, devido ao acúmulo de MS durante o processo de crescimento da planta 

forrageira, que é o principal responsável pelo decréscimo na digestibilidade. Isso acontece porque o 

depósito de MS ocorre principalmente na parede celular, acompanhado pela forte aderência da lignina 

em meio às fibrilas de hemicelulose e celulose(38). 

Os níveis de NDT mantiveram-se com pequenas variações durante todo o período do ano. Já os níveis 

de MS apresentaram pequenas variações e tiveram uma elevação no mês de junho, devido ao ciclo 

vegetativo das plantas, pois, após florescimento, segue a senescência e com ausência e/ou baixa de 

precipitação pluviométrica há diminuição da umidade do solo, o que paralisa o crescimento das 

plantas e praticamente não há rebrota. 
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Os níveis de proteína bruta (PB) e matéria mineral (MM) também variaram durante o período 

avaliado. Nos meses de dezembro a abril, as pastagens apresentaram teores de PB entre 10,48% e 

9,48%, e no mês de junho os níveis de PB apresentaram-se inferiores (Tabela 5). Isso pode ser 

explicado pelo avanço do ciclo fenológico e consequente amadurecimento das forrageiras, que 

tendem a diminuir sensivelmente seus níveis de PB e aumentar os níveis de FDN(38). Essa diminuição 

nos valores de PB pode levar à ocorrência de decréscimos nas taxas de digestão e no consumo de 

forragem e, dessa forma, a uma consequente deficiência energética nos animais(19).  

A produção média de matéria seca, a taxa de crescimento da forragem e a taxa de lotação instantânea 

no período avaliado foram respectivamente de 1.231,13 kg, 35,28 kg de MS/ha/dia e 1,95 

animal/ha/dia (Tabela 6). Observou-se que, apesar da taxa de lotação e da disponibilidade de capim 

nesse período, os animais não passaram por privação alimentar, visto que a produção de MS/ha 

apresentava-se satisfatória e em crescimento em função do período chuvoso. 
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Conclusão 
 

 

No período chuvoso subsequente à complementação proteica, as novilhas não complementadas na 

seca apresentaram, quando primíparas ou novilhas, desempenhos ponderais e reprodutivos similares 

ao das complementadas. 
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